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1. INTRODUÇÃO

Dentro da sistemãtica de trabalho adotada pelo GAPEe (Grupo de Assessor~

mento para Execução de Cadastro), na ãrea do Cadastro Imobiliãrio M.unici
pal, temos assistido ã P.M.A - Prefeitura Municipal de Aracruz de acordo
com as atividades apresentadas neste 19 Relatório (GAPEC-PMA-RA-OOl/84) no
perlodo de janeiro/84 ã março/84.

Tais atividades se resumem basicamente em:

a} Diagn5stico do Cadastro
b) Planejamento do Cadastro
c) Recrutamento, Seleção e Treinamento
d) Acompanhamento e Avaliação
e} Planta de Valores
f} Manutenção.

Na caso especifico da P.M.A., o trabalho do &~PEC, no perfada de janei
ro/84 ã março/84 atingiu ate a fase de Acompanhamento e Avaliação.

Ap5s os contatos iniciais, atendendo solicitação via COPLAN-ES, feita pe

la pr5pria P.M.A., partimos para efetivação dos trabalhos que obedeceram
as fases de atividades acima referidas, que são detalhadas a seguir:



2. -DIAGNOSTICO no CADASTRO

Nestaatividade~ foram levantados todo o material cartogrâfico existente
na P.M.A.~ bem como os formulârios (BCI~ BAC~ aCC) utilizados no Setor
de Cadastro.

Constatamos que:

a) A metodologia implantada no Nunicipio e ã metodologia do projeto ClATA
e o processamento estâ sendo realizado pelo SERPRO, inclusive para o

ano de 1984. te I' '1

Jr"

b} A cartografia existente.~-preca.l"-iaexistindoapenas um levantamento to
pogrâfico cadastral da sede do municipio, bastante desatualizado~ e
mapas de referência cadastral (MRC.) realizado pelo projeto CIATA~

de alguns dos distri tos ~ nada tendo para os di stri tos de. Guaranâ e
Jacopemba.

c) A necessidade de se analizar a situaçao tributâria e consequentemente
a Imobiliâria do Municipio.

d) A necessidade de um assessoramento ã P.M~A.na atualização cadastral
jâ que o mesmo encontra-se totalmente defasado~ causando um grande
prejulzo para os cofres municipais e consequentemente para o contri
buinte que estã em dia com seus impostos jã que alem dos inadimplen
tes contam tambemos que não se encontram cadastrados ou que estão com
o seu cadastro ora defasado ora distorcido em relação aos valores.

Dentro do quadro acima diagnosticado e após entendimentos mantidos com Q

Prefeito e seus acessares, definiu-se as seguintes diretrizes:

a) O problema tributârio seria encaminhado ao DAM - Oepartamento de Arti
culação com os Municlpjos p$lra que juntamente com técnicV's especiall
zados no assunto fossem propostas alternativas de solução para o prQ
blema.



b) o GAPEC dana os diretrizes bãsicos para o recadastramento do Municlpio
bem como assessoria plena desde a fase de planejamento at~ a fase de
manutenção do cadastro.

c) AXP.M.A. forneceria todo o materi-al de consumo~ bem COf1:l:O material pe.:c
mar.ente, escritõrio Central, transportes e recursos nl:.imanos necessa
rio a realização dos trabalhos.

d) Serilí~ti1izadts as plantas e mapas jã existentes, que seriam atuali
zados graficamente no transcorrer dos trabalhos.

Seriam fornecidos os levantamentos topogrãficos do Sistema Viario exis
tente nos distritos de Guaranã e Jacupemba, sendo que para a elaboração
dos mesmos, terlamos a participação de Topografos, Técnicos e Desenhistas
da P.M.A., sob orientação do Ç}.PEC.·

Queremos ressaltar que tais procedimentos não nos dão uma precisão carta
grãfica a nlvel de Planejamento Urbano Municipal nem c~mo Base Cartogrã
fica do Municlpio, mas que considerando o momento financeiro do Municlpio
e a decisão do Sr. prefeito t1unicipal de não investir no fl"1O'W,e'nto, grandes
sbmas para elaboração de base cartogrãfica~ concordamos em prosseguir com
os trabalhos, mesmo consientes das deficiência do material cartografico
existente.



3. PLANEJ,~MENTO DO CAD,l\STRO

Como jã dissemos,. a metodologia jã implantada no municlpio e a do projeto
CIATAjSERPRO. Como o processamento dos dados,. referente ao cadastro coo
tinuarã sendo realizado pelo SERPRO, e, mesmo que haja uma possibilidade
de vir a ser processado pela PRODEST a mesma tambem deverã usar uma meto
do1ogi a simil ar.

Considerando a metodologia acima citada; considerando a previsão de apro
ximadamente 16.000 (dezesseis mil) unidades cadastradas no final dos tra
balhos, fizemos juntamente com acessares municipais um planejamento pal·a
a execução dos serviços de atualização cadastral.

Foi dimensionado o espaço; material de consumo; material permanente; re
cursos humanos disponlveis na P.M.A. para exercer atividades de supervl
são: mobiJizado o transporte; e dimensionada a equipe (recuros humanos)
que deveria realizar os trabalhos, sendo que todo o trabalho estaria sob
a coordenação da assessoria de planejamento da P.M.A. sub-sidiado pela
assessoria do GAPEC - IJSN e Supervisores Municipais.

A previsão para a realização dos trabalhos de 06 (seis) meses, a equipe

foi dimensionada da segtlinte forma:

FUNÇAO

Cadas tradores

Trenei ros
Complementadores
Desenhistas
Calculistas
Revi sares
Preparadores

NQ DE PESSOAS

06
06

06

02

03

03

02



Assim sendo temos o seguinte organograma:

COORDENAÇAO
..

SUPERVISAOjCAMPO ~ GAPEC
,

SUPERVISAOjESCRITORIO

1

02 RREPARADORES

06 CADASTRADORES
06 TRENEIROS
06 COMPLEMENTADORES Q3 REVISORES

02 DESENHISTAS
03 CALCULISTAS

De acordo com o planejamento, ficou determinado o seguinte:

As prioridades quanto aos locais e ao roteiro para a execução do cadastr.o

são definidos pela Coordenação sob orientação do GAPEC.

A responsabilidade das atividades de campo é do Supervisor de Campo que
serã semanalmente assessorado por Técnicos do GAPEC.

A responsabilidade das atividades de Escrit6rio é do Supervisor de Escri
tório que também serã assessorado semanalmente por Tecnicos do GAPEC.

Toda a orientação quanto ao fluxograma de execução das tarefas pertinen
tes aos serviços de atualização cadastral serã de responsabilidade do
GAPEC bem como o treinamento do Pessoal Selecionado.



Todo o apoio operacional ê de responsabilidade da P.M.A."bem como agi

lização de transportes e material de consumo.

o GAPEC daria assessoria na elaboraçio e aplicação dos testes" bem como
nas entrevistas de Seleção do Pessoal" bem como na distribuição dosmes
mos nas suas respectivas funções.



4.

4.1. RECRUTAMENTO

RECRUTAMENTOJSELEÇÃü ETREINAMENTO

Foi realizado pela P.M.A., atraves de divulgação na Sede e Distritos vi
gentes, visando utilizar a mão-de-obra do próprio municlpio objetivando
as conveni~ncias evidentes.

4.2. SELEÇAO

Deu-se em 02 (duas) etápas, sendo a primeira com a aplicação de testes
elaborados pelo próprio GAPEC e a segunda constitufda de entrevista que
também constou com a participação decisiva do GAPEC.

Ressaltamos que os resultados da aplicação do 19 teste e da l~ entrevista
não foram suficientes para selecionamos 28 (vinte e oito) elementos para
compor a eguipe, assim sendo, foi necessario a aplicação de um 29 teste
e de uma 2ê. entrevista, que molhorou bastante o nivel dos candidatos tran
quilizando-se na escolha e dimensionamento da equipe.

4.3. TREINAMENTO

Foi marcado para o perfodo de 27/02/84 - 02/03/84, sendo que o treinamerito

foi totalmente preparado e ministrado pelo GAPEC com a participação dos
Supervisores da P.M.A.

No treinamento constou de aulas teóricas para os 28 (vinte e oito) elemen

tos da equipe dando uma visão global de todo o trabalho e da importiocia
e fim a que se destina; aulas especificas de cada atividade nas respecti
vas funções; fluxograma das atividades; aulas prãticas globais e especTfi
cas de cada função tanto no campo quanto no escritório.



No final do treinamento sentimos que todos tinham alcançado em principio
a noção geral de todo o trabalho, mas, de consenso com a própria assess.2.
ria municipal não foi dispensãvel a presença di.reta do GAPEC na primeira
semana de trabalho efetivo, que se iniciaria no Distrito de SANTA CRUZ,
seguido pelo Distrito de BARRA DO SAY. Q



s. ACOMPANHAMENTO EAVALIAÇAO

realizado
sendo

Como jã foi dito~ participamos da primeira semana de trabalho efetivo
dos serviços de atualização cadastral, iniciados em Santa Cruz, no per'~

do de 12/03/84 a 16/03/84 marcando assim desde jã o infcio da fase de
acompanhamento a nlvel de assessoria pelo GAPEC junto a PMA.

Embora o que se pretendesse~ fosse apenas um acompanhamento dos traba
lhos~ fomos obrigados a tomar novamente a frente dos mesmos~ em razao
das duvidas, ate certo ponto normais e previslveis, paraquem~ com ap~

nas uma semana de.. treinamento, estava começando um trabalho totalmente no
vo e de bastante responsabilidade.

Aproveitamos este. per1odo~, para. que mesmo se tratando de um trabalho efe
tivo, completãssemos os treinamentos por nós iniciados e ao mesmo tempo
transferir o comando. das equipes a seus respectivos supervisores.

A partir deste evento,. torna-se necessãrio ainda.~ como foi definido no
planejamento~ o acompanhamento constante do GAPEC~ semanalmente aos tra
balhos ora realizados no Municlpio de Aracruz.

Relatamos ainda que jã no perlodo de 22/03/84 a 24/03/84 foi
a primeira visita de acomp~nhamento e avaliação dos trabalhos~

<1:*'''1..ç..( t,.) (. iot{;..~

constatado que jã se t--8-}"ffiffioo os trabalhos de campo no distri to de Santa
fIA v c-I..A_=

Cruz~ estando as equipes de campo~ na oportunidade, no distrit~de Barra

do Sahy.

De acordo com o relatório da técnica de cadastro do GAPEC~ Clara deAssis
dos Santos, foi confirmado o bom nlvel tecnico dos trabalhos realizados
pelas equipes e o alto grau de conscientização das equipes a,uanto a im
portância dos dados que estão sendo por elas levantados. Tal testemunho
muito nos incentiva a prosseguir prestando o mesmo tipo de serviço, bus



, j-t (

cando um aperfeiçoamento cada vez melhor, o que não dispensa um apoio
cada vez maior ao GAPEC.,. por parte deste õrgão ao qual nós representa

mos, tanto no sentido.de divulgação atraves de convênios com as Prefei
turas Municipais, quanto no sentido de recursos humanos necessários a
equipe do GAPEC, para que se possa ampliar a oferta de serviços do IJSN,
as prefeituras municipais na ãrea de cadastro imobiliário municipal.

08S.: Estão previstos para a conclusão dos trabalhos de Aracruz:

a) Visitas semanais :enquanto durar os trabalhos de campo e escri
teria.

b) o estudo.da situação imobiliãria do municlpio que deverá resul
tar na e1abora·ção de uma nova planta de valores.

, ··,~.7;,
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c) Acompanhara,éxecução da planta topogrãfica dos distritos de

Guaranã e Jacupemba.

d) Assessoria a situação tributária do municlpio em conjunto com o
DAM-COPLAN.

e) Visitas periõdicas ao mumclplo no sentido de assessorarmos a
manutenção do cadastro para os próximos assim de forma a evi;itar
os investimentos.' muni c-i pai s que ora estão ocorrendo em decar
rência unica e'simplesmente por falta de manutenção.

A EQUIPE

COORDENAÇAO
Maria Zenóbia de Lima·- Engr:!:. Cartógrafa

TtCNICOS

Carlos Joe de Vargas Salles - Eng9 Civil

Clara de Assis dos Santos - Técnica de Cadastro

Mário Ângelo - Desenhista.

EM 02/04/84
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